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Verificou-se a influência da fraqueza muscular inspiratória na função respiratória, força 
muscular dos extensores de joelho e nos parâmetros cinemáticos da marcha em pacientes com 
Doença de Parkinson (DP). Além de, analisar a correlação entre a força muscular respiratória 
com a força muscular dos extensores de joelho e parâmetros cinemáticos da marcha em 
pacientes com DP. Após aprovação pelo Comitê de Ética (3.934.672), as coletas foram 
realizadas na Clínica de Fisioterapia do Unisagrado em Bauru/SP, foram avaliados 9 pacientes 
de ambos os sexos com DP. Os pacientes foram avaliados por meio de coleta de dados, 
caracterização dos participantes, avaliação da função pulmonar e teste de contração isométrica 
voluntária máxima (CIVM) dos extensores de joelho; e avaliação da força muscular respiratória 
e da marcha. O programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) foi 
utilizado considerado o nível de significância de 5%, 100% dos pacientes foram classificados 
com FMI; 16,7% foram diagnosticados com distúrbio ventilatório obstrutivo moderado e 
restritivo leve e 33,3% com distúrbio restritivo leve; 83,3% e 100% dos pacientes apresentaram 
valores de CIVM direita e esquerda, respectivamente, abaixo dos valores do ponto de corte 
estabelecido na literatura (<1,5 Nm/kg). Observamos correlação entre os valores de PImáx e o 
tempo de balanço da marcha (r=0,83; p=0,03). Os pacientes com DP apresentaram fraqueza 
muscular inspiratória, em sua maioria distúrbio ventilatório restritivo e obstrutivo, redução da 
resistência muscular respiratória, fraqueza dos músculos extensores de joelho e alto risco de 
quedas e instabilidade ao caminhar. Ainda, quanto menor a FMI, maior será a estabilidade e 
equilíbrio funcional dos pacientes com DP. 
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